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APRESENTAÇÃO 

Durante minha vida planejei ser enfermeira, ter uma família, casa, carro e 

passar em um concurso público de modo tal que alcancei cada meta almejada com 

muito empenho. Quando tomei posse no cargo de enfermeira do trabalho na equipe do 

Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT) de uma 

empresa pública, percebi que era o momento de renovar meus objetivos ampliando 

meus conhecimentos a fim de colaborar com o trabalho dessa equipe.  

Após três anos de atuação e uma promoção inesperada, urgiu ainda mais a 

necessidade de fortalecer o alicerce do saber. Liderar uma equipe multiprofissional com 

aproximadamente 50 pessoas, conhecer as dificuldades enfrentadas pelo grupo e ter 

um entendimento amplo das atividades desenvolvidas por eles, motivou o próximo 

passo. 

Assim que a oportunidade surgiu, dei o passo que faltava: a inscrição. 

Embora me julgasse incapaz da aprovação, fui surpreendida com mais um objetivo 

atingido. Iniciou-se, então, uma nova jornada. 

Jornada esta trilhada com abnegação, estudo, aulas, viagens, críticas 

construtivas, persistência, resiliência, noites em claro, filhos exigindo atenção, 

desânimo, motivação da família assim como dos colegas de classe, comprometimento, 

compreensão dos orientadores, apoio e participação da equipe SESMT junto da gestão. 

A inserção no ambiente acadêmico aliada às minhas vivências profissionais 

possibilitou unir conhecimento à prática e construir uma ferramenta que poderá 

contribuir com a melhor atuação da equipe multiprofissional do SESMT. 

  



 

 

RESUMO 

Introdução: A valorização do trabalho em equipe constitui um pilar essencial para a 
qualificação da assistência em saúde, favorecendo a integralidade do cuidado e a 
promoção da saúde do trabalhador. Nesse cenário, destaca-se a relevância do 
Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho, cuja atuação 
estratégica envolve a integração de profissionais de diferentes áreas em ações 
articuladas de prevenção, educação e cuidado. Objetivo: Construir de forma 
participativa ferramenta para nortear a Equipe de Segurança e Medicina do Trabalho 
no desenvolvimento de ações educativas em saúde. Método: Trata-se de uma 
pesquisa conduzida por meio do referencial da pesquisa-ação compreendida por 12 
fases. O campo de observação desta pesquisa é a Equipe de Segurança e Medicina 
do Trabalho da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, e o universo de 
participantes elegíveis variou de 21 a 36 profissionais e refletiu na construção orgânica 
do estudo. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Medicina de Botucatu/UNESP (CAAE: 79906324.5.0000.5411, Parecer: 6.956.681 de 
18 de julho de 2024). A coleta de dados ocorreu entre agosto de 2024 e maio de 2025 
por meio de oficina de trabalho dividida em quatro momentos (M1, M2, M3 e M4). 
Resultado: A pesquisa-ação envolveu 17 participantes únicos ao longo dos quatro 
momentos. No M1, a oficina foi estruturada para mapear o processo de trabalho e 
identificar desafios na realização de ações educativas em saúde, no qual foram 
levantadas percepções sobre o desconhecimento de atividades entre membros da 
equipe, necessidade de integração e comunicação. No M2, entrevistas individuais 
aprofundaram a compreensão do processo de trabalho e falhas na comunicação interna 
para divulgação do Programa Viva Melhor. A partir das percepções do M1 e M2, 
identificou-se que o foco do estudo seria as ações educativas do Programa Viva Melhor 
e o produto técnico construído para atender a problemática levantada pela equipe foi 
uma Matriz Linear de Responsabilidades ou matriz RACI adaptada, contendo os 
elementos constituintes do PVM. Em M3 os participantes contribuíram para 
aprimoramento da ferramenta e a validaram como solução central do estudo por sua 
eficácia em organizar papéis e aprimorar a coordenação das ações educativas. No 
momento M4 consolidou-se a Matriz RACI como instrumento estratégico que reforça 
sua validade, aplicação e relevância para o trabalho dessa equipe. Conclusão: A 
metodologia participativa permitiu desenvolver de forma coletiva uma ferramenta 
estratégica alinhada às necessidades da Equipe de Segurança e Medicina do 
Trabalho. A Matriz RACI adaptada contribuiu para integrar o trabalho interprofissional, 
fortalecer ações educativas já existentes e promover a corresponsabilização entre os 
profissionais. 
 

Descritores: saúde ocupacional; fluxo de trabalho; pesquisa-ação, educação em 
saúde, processo de trabalho em saúde. 



 

 

ABSTRACT 

Introduction: The appreciation of teamwork is an essential pillar for the healthcare 
assistance qualification, favoring the comprehensive care and the promotion of 
workers’ health. In this context, the Specialized Service in Occupational Health and 
Safety has outstanding relevance, whose strategic action involves the integration of 
professionals from different areas in articulated actions of prevention, education, and 
care.  Objective: To create a tool in a participatory way to guide the Occupational 
Health and Safety team in development of health education actions. Method: This is 
a research conducted through the framework of action-research study in 12 phases. 
The research setting was the Specialized Service in Occupational Health and Safety 
team of the Brazilian Post and Telegraph Company (Correios), with an eligible 
participant pool ranging from 21 to 36 professionals, reflecting an organic and adaptive 
construction of the study. The Institutional Review Board of Botucatu/UNESP approved 
the project (CAAE: 79906324.5.0000.5411, Opinion No. 6.956.681 on July 18, 2024). 
Data were collected between August 2024 and May 2025 through work sessions held 
in four stages (M1, M2, M3, and M4). Results: The action research involved 17 unique 
participants across the four stages. In M1, the session focused on mapping the work 
process and identifying challenges in implementing educational actions, revealing 
perceptions of a lack of knowledge about activities among team members and a need 
for better integration and communication. In M2, individual interviews deepened the 
understanding of the work process and internal communication failures related to 
disseminating the Live Better Program (Programa Viva Melhor, PVM). Based on 
insights from M1 and M2, the study focused on the program’s educational actions to 
solve the problems raised by team, leading to the technical product: the Linear Matrix 
of Responsibilities (RACI) or adapted RACI matrix, containing the constituent elements 
of the PVM. In M3, participants contributed to refining the tool and validated it as the 
central solution of the study due to its effectiveness in organizing roles and improving 
coordination of educational actions. In M4, the RACI matrix was consolidated as a 
strategic instrument, reinforcing its validity, application, and relevance for this team. 
Conclusion: The participatory methodology enabled the collective development of a 
strategic tool aligned with the Specialized Service in Occupational Health and Safety 
needs. The adapted RACI matrix contributed to integrating interprofessional work, 
strengthening existing educational actions, and promoting shared responsibility among 
professionals.  
 
Keywords: occupational health; workflow; participatory research; health education; 
work processes in healthcare. 
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1 INTRODUÇÃO 

O trabalho é resultado das necessidades de subsistência do ser humano, ou 

seja, o ato da produção e reprodução da espécie humana acontece através do 

trabalho1,2. 

A categoria trabalho foi amplamente estudada por Karl Marx, que procurou 

entender a estrutura social vivida pelas pessoas do século XIX. Assim, compreendeu 

de forma significativa as relações de produção e reprodução do capital3 tal qual o 

trabalho como uma modificação da matéria pela mão humana em um processo 

contínuo e dinâmico, onde a matéria e o ser humano sofrem alterações4. Ao trabalhar, 

a pessoa transforma a natureza e a si própria5. 

A concepção marxiana identifica que o trabalho livre e criativo produz e 

modifica o mundo, de modo que, ao vivenciar o cotidiano, os sujeitos constroem 

experiências por meio da produção e assimilação de imagens, símbolos, valores 

(componentes que contribuem para sua autoconstrução) com a intenção de assimilar 

o sentido das próprias ações e significação das práticas sociais3. 

Desta forma, é relevante conhecer a influência do trabalho na sua relação 

mais ampla com o mundo e na realidade socioeconômica e política do país6. Ao 

estudar-se a História da Humanidade, tal narrativa é confirmada ao observar as 

inúmeras combinações de necessidades de naturezas diversas que surgiram a partir 

das peculiaridades de cada período e que marcam cada um dos momentos históricos 

transcorridos2 

A maneira como a matéria é modificada pelo homem é chamada de 

processo de trabalho. Logo, pode-se afirmar que o trabalho em geral consiste em um 

conjunto de ações realizadas pelos homens a partir de meios de produção sobre o 

objeto a fim de alterá-lo para sua utilização7.  

Refletir sobre o processo de transformação é um ponto importante no 

desenvolvimento humano, contudo se o processo de trabalho for complexo e sem 

padronização, será difícil realizar uma análise construtiva a respeito7. Dessa forma, o 

processo de trabalho é mais bem compreendido quando fica esclarecido que o objeto, 

os agentes, os instrumentos, as finalidades, os métodos e os produtos são elementos 

que o constituem8. 

Objeto é a matéria a ser trabalhada podendo ter sofrido ou não alterações 

de outros processos e possui em seu estado a potencialidade do produto/serviço a 
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ser transformado pela ação humana. Exemplificando ensino como objeto, os 

indivíduos nesse processo de trabalho serão sensibilizados pelo conhecimento 

adquirido e serão transformados por esse aprendizado2. 

Agente ou sujeito é quem propicia a adequação dos meios, as condições 

necessárias para executar as ações e quem determina os objetivos que transformam 

o objeto, podendo ser desempenhado por mais de uma pessoa, ou seja, trabalho em 

equipe ou trabalho em grupo5. 

Instrumentos são as ferramentas utilizadas que, somadas, possibilitarão 

alterar a natureza do objeto e abrange tanto materiais físicos quanto habilidades, 

conhecimentos e atitudes2 .  

A finalidade do trabalho refere-se ao motivo pelo qual é realizado e, às 

vezes, se dá pela junção de serviços realizados por outros agentes, configurando 

assim o trabalho em equipe2. 

Os métodos de trabalho são ações sistematizadas para atender à 

finalidade, desenvolvidas pelos agentes sobre o objeto de trabalho a ser modificado 

pela utilização do instrumento escolhido, de maneira a produzir o produto esperado2. 

E por último, os produtos de um trabalho configuram o objeto transformado podendo 

ser bens tangíveis ou não, mas que são destacados pelo efeito que ocasionam2. 

Um processo de trabalho que possui em suas dimensões aspectos 

singulares, é o processo de trabalho na prestação de serviços. Um dos aspectos que 

o diferencia do processo de trabalho na produção de bens é o objeto, pois o objeto a 

ser trabalhado não é uma matéria física, mas sim a prestação de serviços7. 

Quando o serviço a ser trabalhado é a saúde, o processo de trabalho é 

denominado de processo de trabalho em saúde, ou seja, a prática dos trabalhadores 

e trabalhadoras da saúde atuando no cotidiano da produção e nos serviços de saúde9. 

Este serviço acontece na necessidade, no estado de saúde das pessoas5, onde o 

processo saúde – doença é determinado pela apropriação realizada através do 

processo de trabalho fundamentado na forma como a sociedade produz bens, 

serviços e riquezas e nas relações sociais de produção10. 

O processo de trabalho em saúde é constituído dos seguintes elementos: 

o objeto do trabalho, os instrumentos, a finalidade e os agentes, que devem ser 

estudados de forma conjunta, pois somente na relação de todas as partes ocorrerá o 

processo de trabalho específico11. 
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